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Resumo. O microlearning tem se consolidado como uma metodologia eficaz para a educação em tempos de crescente digitalização. Este estudo apresenta uma experiência prática em andamento, de utilização do Instagram como plataforma para disseminação de conteúdos complementares voltados para área da Gestão, por meio de vídeos curtos, 1 minuto e meio, no formato Reels, gerando curiosidade do estudante e promovendo aprendizado contínuo e engajador. Os resultados preliminares apontam para um aumento no engajamento dos estudantes, além de uma preparação acadêmica em ambientes digitais. Espera-se com essa abordagem, maior retenção dos conteúdos aprendidos no decorrer do curso, para complementar a aprendizagem tradicional.
Palavras-chave: educação; engajamento; tecnologia; instagram; vídeos.
Abstract. Microlearning has established itself as an effective methodology for education in times of increasing digitalization. This study presents an ongoing practical experience of using Instagram as a platform for disseminating complementary content focused on the Management area, through short videos, 1.5 minutes long, in Reels format, generating student curiosity and promoting continuous and engaging learning. Preliminary results indicate an increase in student engagement, in addition to academic preparation in digital environments. With this approach, it is expected that greater retention of the content learned during the course will be achieved, to complement traditional learning.
Keywords: education; engagement; technology; Instagram; videos.
1 Introdução
O avanço das tecnologias digitais e o crescimento das redes sociais têm transformado significativamente as práticas educacionais. Nesse cenário, o microlearning, que se baseia no aprendizado em pequenas doses, surge como uma alternativa eficaz para atender às demandas de públicos que buscam conteúdo rápido e objetivo. Este estudo explora uma experiência inovadora: a utilização do Instagram, por meio do formato Reels, para veicular conteúdos complementares voltados para cursos da área da Gestão, conteúdos específicos da área, como por exemplo, curiosidades sobre o Planejamento Estratégico Organizacional. Com vídeos curtos e diretos, em média 1 minuto e meio, a proposta busca aliar a atratividade da plataforma à eficiência pedagógica, abordando os desafios e oportunidades dessa estratégia para aprimorar o desempenho dos estudantes.

2 A utilização do Instagram no processo de ensino e aprendizagem
O Instagram, uma das redes sociais mais populares do mundo, tem se mostrado uma ferramenta versátil para diferentes propósitos, incluindo para o campo educacional. A plataforma abriu novas possibilidades para a disseminação de conhecimento e para o engajamento em contextos de ensino e aprendizagem, possibilitando uma abordagem que se alinha aos princípios do microlearning, que visa oferecer conteúdo em formatos curtos, objetivos e focados. O formato de vídeos curtos, como os Reels, é particularmente eficaz nesse cenário que vivemos, pois, temos a diminuição do tempo de atenção dos estudantes, por isso, um vídeo de até 1 minuto e meio, é o suficiente para apresentar algumas curiosidades sobre determinado assunto, e prender a atenção do estudante. Considerando a abundância de informações por todos os lados, esse formato permite que os educadores transmitam conceitos-chave de maneira rápida e acessível.
3 Metodologia
O início desse projeto foi no ano de 2024, com a proposta de revisão de conteúdos/temas abordados durante as aulas dos cursos de Administração e Gestão. Encaixando-os em vídeos curtos de até um minuto e meio postados no Reels do Instagram. Esses conteúdos foram reunidos no quadro intitulado como “Você Sabia?”. Nessa dinâmica, os educadores escolhem os temas dos vídeos voltados para área de gestão, como por exemplo, curiosidades sobre o Planejamento Estratégico Organizacional, elaboram o roteiro e realizam a gravação do vídeo, um vídeo curto e direto ao assunto. Além disso, é necessário um planejamento cuidadoso para que os materiais sejam visualmente atraentes e pedagogicamente eficazes, mantendo o equilíbrio entre entretenimento e aprendizado. Os primeiros três segundos do vídeo são para capturar a atenção do estudante, sendo possível gerar curiosidade sobre o tema e a expectativa do estudante de obter a pílula de conhecimento. O vídeo é repassado para uma equipe que faz a preparação das postagens em artes específicas de Reels, tendo cuidado inclusive com a paleta de cores. Além do conhecimento adquirido com a entrega dos vídeos, o estudante tem a oportunidade de conhecer, via rede social, seus professores do curso, de uma forma mais dinâmica e descontraída. O acompanhamento das métricas de engajamento é realizado mensalmente por meio de um Book de Ações do Instagram disponível em um DRIVE.
4 Resultados preliminares da utilização do Microlearning no Instagram no processo de ensino e aprendizagem
Os resultados deste projeto ainda são preliminares, sendo realizadas análises constantemente para verificar sua eficácia, mas a princípio, as análises já realizadas desde o início do projeto, demonstram o engajamento dos estudantes nos vídeos, pois temos visualizações que passam de 2 mil, sendo 78% seguidores e 21% não seguidores, ou seja, temos diversas visualizações, e ainda, interações, como salvamentos onde o usuário salva em uma pasta para consultar posteriormente, e compartilhamentos, que o usuário compartilha com outras pessoas, disseminando aquele conhecimento que pode ser útil não somente para o nosso estudante, mas para diversas pessoas. Com esse resultado preliminar, acredita-se que o objetivo do projeto “Você Sabia” está sendo cumprido aos poucos, essa estratégia permite que os estudantes revisem conteúdos a qualquer momento e lugar, promovendo uma aprendizagem flexível e compatível com o estilo de vida moderno. Além da acessibilidade da plataforma, pois a facilidade de acesso, aliada à familiaridade dos estudantes com a plataforma Instagram, contribui para uma maior adesão aos conteúdos educacionais.
5 Considerações Finais
A experiência do uso do Instagram como complemento e revisão de conteúdos para o estudante, demonstra que é possível utilizar as redes sociais como aliadas importantes na educação, promovendo o acesso ao conhecimento de forma flexível e alinhada às necessidades dos estudantes contemporâneos. Dessa forma, o Instagram amplia as possibilidades de ensino, mas também redefine a maneira como o conhecimento é produzido e consumido diante do advento de ambientes digitais. Ao produzir vídeos curtos e direto ao assunto que abordem temas relevantes para alunos da área de gestão, os educadores podem transformar um ambiente tradicionalmente associado ao lazer em um aliado da educação. A capacidade do Instagram de unir interatividade, acessibilidade e formatos de conteúdo dinâmicos, permite a criação de experiências de aprendizagem inovadoras e engajadoras. Além de contribuir com o aprimoramento da habilidade dos educadores em lidar com a tecnologia, especificamente com o uso do Instagram. Trata-se de um projeto inicial, que pode ser melhorado conforme análise das métricas do Instagram, mas que de início, já vem colhendo alguns frutos e possibilitando o surgimento de ideias de ampliação para outros cursos e áreas.
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